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PIB EM QUEDA

Economia capixaba já vai
começar 2016emrecessão
Impactos econômicos
da tragédia em
Marianaaindanão
foramcontabilizados

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

Apesardocrescimentoeco-
nômico de 3,2% nos últi-
mos12meses,oPIBtrimes-
tral capixaba, no entanto,
caiupelaterceiravezconse-
cutiva e registrou queda de
0,2%noperíodo de julho a
setembrode2015.Nos três
primeiros trimestres conta-
bilizados em 2015, a retra-
ção chega a 1,8%, segundo
dados do Instituto Jones
dos SantosNeves (IJSN).
E ao que tudo indica, o

próximo ano já vai come-
çarcomrecessãoeconômi-
ca. A queda deve ser puxa-
dapela indústriaextrativa,
que representa quase 25%
da economia capixaba.
Segundo o coordenador

de estudos econômicos do
IJSN, Victor Toscano, o
principal consumidor do
minériode ferro exportado
no Espírito Santo, produzi-
doporempresascomoaVa-
leeaSamarco,eraaChina,
quediminuiuaprocurape-
lo produto, causando uma
queda do preço no merca-
do internacional.
“Já registrávamos queda

emoutrossetoresháalgum
tempo, mas a exportação

de minério ainda segurava
o crescimento do PIB. Mas
os chineses deixaram de
comprar e o preço da tone-
ladademinério, queerade
US$ 100, atualmente está
em US$ 50. Com essa me-
nor demanda, a produção
diminuieoEstadodeixade
ganhar”, explica.
A expectativa para os

próximos meses pode ser
pior, já que os impactos da
tragédia de Mariana
(MG), com o rompimento
de duas barragens de re-
jeitos de minério, ainda
não foram contabilizados
nos dados atuais do PIB.
“A Samarco, por exem-

plo,tevequeparalisarapro-

dução e dar férias coletivas
aos funcionários. Como as
mineradoras são as que
mais alavancamoPIB, essa
crise deve diminuir os nú-
meros do próximo trimes-
tre”,afirmaadiretoradeEs-
tudos e Pesquisas do IJSN,
AnaCarolinaGiuberti.
Asomadetodososbens

e serviços produzidos no

Estado neste terceiro tri-
mestre foi de R$ 35,9 bi-
lhões. A estimativa do PIB
estadual para os últimos
12meses édeR$140,9bi-
lhões. O país, de maneira
geral, registrou queda de
2,5%doPIBnoúltimoano,
enquanto que, na avalia-
ção do último trimestre, a
queda foi de 1,7%.

EessesdadosruinsdoPIB
refletem no emprego. De
acordo com o Instituto Bra-
sileirodeGeografiaeEstatís-
tica (IBGE), a taxa de deso-
cupaçãodoEspíritoSantofoi
de 8,1%, com 162 mil pes-
soasnãoinseridasnomerca-
do de trabalho, um número
40,9%maiorquenomesmo
períododoanoanterior.
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Paralisação da atividade da Samarco, depois da tragédia, vai impactar no PIB

Comércio
fecha mais
empregos

Os setores de comércio
e serviços, que tradicio-
nalmente mais empre-
gam no Estado, fecharam
17.021postosdetrabalho
nos últimos 12meses, em
um total de 35.955 em-
pregos perdidos no Espí-
rito Santo.
Segundo o coordena-

dor de estudos econômi-
cos do IJSN, Victor Tosca-
no,essedadocorresponde
àquedanoconsumo, tam-
bém registrada no estudo.
Ovolumedevendasnova-
rejo ampliado, que inclui
ossegmentosdeveículose
peçasautomotivasemate-
rial de construção, caiu
19,3% no Espírito Santo.
“Isso significa que as

pessoasestãodeixandode
comprar bens supérfluos.
Além disso, as financeiras
aumentaram a seletivida-
de, dificultando emprésti-
mosecréditosparaconsu-
mo, já que há maior risco
de desemprego e, com is-
so, maior probabilidade
de os tomadores de crédi-
to não cumprirem com as
prestações”, destaca.

PIB CAPIXABA

R$ 140
bilhões
É a expectativa da soma
de bens e serviços pro-
duzidos no Estado nos
últimos 12 meses.

1,8%
de retração
É a queda acumulada
no PIB estadual nos
primeiros três trimes-
tres deste ano.

TROCA DE ENDEREÇO

Montadora chinesadesiste
de instalar fábricanoEstado
ZotyeMotors cita a
burocracia comomaior
empecilho; governo
não reconhecemotivo

AmontadorachinesaZo-
tyeMotors,quenegociavaa
implantação de uma fábri-
canoEspíritoSanto,confir-
mou ontem a desistência
pelo Estado. O Estado de
Goiás seráonovoendereço
da empresa. O empresário
capixaba responsável pela
marca no Brasil, Cadu Bar-
bosa, reclamou da “buro-
cracia e morosidade” na
tentativade implantar a fá-
brica no Espírito Santo.
“Entendoqueumaindús-

tria, potencial geradora de
empregos diretos e indire-
tos,nãopodeser tratadaco-
mo foi. Esse diferencial nos
foi concebido e reconhecido
porGoiás.Nãoestoubrigado
comoEspíritoSanto,apenas
decepcionado. Quem sabe
ainda teremosuma linhade
montagemaí”, desabafou.
O empresário já havia

anunciado a negociação
com o Espírito Santo no
iníciode2014,masdiante
do que consideroudificul-
dades por parte do gover-
nodoEstado,decidiupela
implantação emGoiás.
“Perdemos muito tempo

pensandoemvalorizarmeu

Estado,masnãovaleu.Nos-
so projeto atrasou por dois
anos”, disse o empresário,
que informou dificuldades
“até para conseguir placas
de teste para realizar a ho-
mologaçãodos carros”.
Segundo ele, houve ten-

tativas de contato comaSe-
cretaria de Desenvolvimen-
to (Sedes), mas encontrou
barreiras. A secretaria infor-
mou,pornota,que“ogover-
nodoEstadodesconhece os
motivos para a declaração
do empresário pois não há
nenhumregistrodeprotoco-
lo de financiamento, incen-
tivo fiscal ou licenciamento
solicitadosnogoverno”.

AVALIAÇÃO DA MOODY’S

Agênciade classificaçãode
risco cortanotadaVale
Mineradoraestáno
últimopatamardograu
de investimento, com
perspectivanegativa

Umdiadepoisdecolocar
a nota de crédito soberano
do Brasil em revisão para
um possível rebaixamento
e de cortar as notas da Pe-
trobraspela3ªveznoano,a
agência de classificação de
riscoMoody’sinformouon-
tem que decidiu cortar a
nota da Vale de Baa2 para
Baa3, último degrau den-
trodograudeinvestimento
pela agência.Aperspectiva
continua negativa, ou seja,
comprevisão para umpos-

sível novo rebaixamento.
“O rebaixamento da Vale
para Baa3 reflete nossa ex-
pectativa de performance
mais fracanospróximos12

a 18 meses, resultado do
declínio substancial dos
preços dominério e outros
metais de base observados
até 2015”, diz aMoody’s.
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Baixa no preço do minério motivou queda da Vale


